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GT53: Mercados culturais e trabalho: desafios e fazeres etnográfico
Marina Frydberg, Victoria Irisarri

Nas  últimas  décadas  a  relação  entre  mercado  cultural  e  trabalho  têm  mudado  significativamente.  A  divisão
moderna entre trabalho e lazer foi se desfazendo enquanto que a esfera do trabalho e a "vida por projetos" se
expandiu. As noções de mercado e de trabalho se transformam, adquirindo novos sentidos que vão além dos
debates clássicos da indústria cultural. Os mercados culturais emergem a partir de novas relações entre os
produtores culturais e os diversos circuitos alternativos de produção e consumo de bens culturais. As relações de
trabalho também se alteram e discursos que valorizam a lógica empreendedora, as novas formas de contratação
e a  centralidade das redes profissionais  ganham espaço e  passam a impactar  a  subjetividade e  as  identidades
laborais dos trabalhadores culturais. Este GT propõe debater as relações entre mercados culturais e trabalho, sem
apegar-se a uma definição, mas a partir de trabalhos etnográficos que explorem os diversos sentidos emergentes.
Interessa em particular o aporte de trabalhos que se focam na vida cotidiana, nas subjetividades e nos processos
de construção de mercados culturais e trabalho, problematizando algum dos seguintes eixos: - Mercados culturais
e formas coletivas de produção da arte; - Novas práticas de trabalho na cultura e suas organizações laborais; -
Dimensão do projeto e do sonho na construção de carreiras na cultura; - Mercados culturais e as relações com o
poder público; - Mercados culturais e usos das mídias sociais.

Mercado, Políticas Públicas e Teatro de Grupo na Cidade de São Paulo
Autoria:
Este trabalho tem como objetivo investigar as políticas públicas para classe teatral e seus impactos no teatro
de  grupo  na  cidade  de  São  Paulo.  As  políticas  públicas  ao  mercado  das  artes  do  palco  ocorrem
majoritariamente via editais públicos com orçamento direto ou com necessidade de captação de recursos. Tal
fato  impõe  a  esta  pesquisa  etnográfica  desafios  de  examinar  as  políticas  culturais  em  tempos  em  que  o
neoliberalismo toma a cultura como um alvo de sua racionalidade. O neoliberalismo enquanto tecnologia
móvel  (ONG,2007)  se  dissemina  e  opera  por  meio  da  redefinição  das  práticas  entre  mercado,  Estado  e
sociedade civil, o que afeta as relações entre os artistas e estas instâncias. Pretende-se investigar como os
sujeitos lidam com essas esferas em seu cotidiano, em particular com os editais, no dia-a-dia do trabalho
cênico,  considerando  as  condições  atuais  de  produção  teatral,  caracterizadas  pela  informalidade,
instabilidade,  precariedade  e  competitividade,  dentro  e  em  conflito  com  uma  governamentalidade
(FOUCAULT, 2008) alinhada aos anseios neoliberais. Três dimensões, separadas aqui apenas heuristicamente,
são centrais na proposta analítica deste artigo: as influências das políticas públicas na produção do teatro de
grupo e do artista, os impactos na produção estético-político teatral e as capturas e fugas envolvidas nas
tecnologias de condução da conduta estatais e neoliberais.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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